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OUTRASINArGURAçõES
Após as solenidades o go-

ernador e demais autorida­
des .da comitiva, se dirigiram
a São José dos Campos e ou­
tras cidades do Vale, onde
seria cumprídó extenso
programa de inaugurações.

Mesmo passando pela Ro­
.dovia dos Tamoíós, junto a
cidade de Paraibuna, o go­
vernador não parou, para
deseontentamento de muitos
que o esperavam para uma
visita rápida, pois havia si­
do notíciado- (t sua presença
para visitar obras na cidade.
Tanto é que o .trevo de aces­
so à cidade foi preparado e o
Colégio "CeI. Eduardo" pre­
parou-se para recebê-lo, con­
fecctorrando, até faixas de
boas vindas.

Mas a visita propalada, não
aconteceu, ' aeíxando Uldr
mundo indignado.

uma produção estimada em
1,3· milhões de alevínos para
este ano. Além dos peixes
normais de nossos rios. serão
atroduzídos algumas espé­
ies exóticas. como a truta
rco-írís, a tilápia do nílo e o
eíxe rei. Estes peixes, ser­

i 'irão não só, para o povoa­
mento das represas, como ao
Tornecímento de filhotes a
interessados que queiram
r~a' izar um peixamento par­
ticular.

(! presidente da CL1.2. Souza Dias.

ESTAÇAO DE
PISCICULTURA

A Estação de Paraibuna
conta hoje com uma área de
ls.162 m2 de tanques CO!l

A quinta estação de PISCl­
cultura da CESP, localizada
na barragem de Paraibuna,
foi inaugurada neste dia' 3,
pelo governador Paulo Maluf
juntamente com o presiden­
te da CESP, Eng.o Francisco
Lima de &lúza Dias.

O governador desembarcou
, no heliporto da CESP, por

volta das 10:00 horas, onde
foi recepclonado por diversas
autoridades ali' presentes, Em
seguida se dirigiram para
junto da Estação de Pisci­
cultura de Paraibuna. Lá
Paulo Maluf e Souza Dias,
descerraram a placa come­
morativa do evento, Na oca­
sião discursou o presidente
da CESP ressaltando que "es­
ta' Estacão de Piscicultura
simboliza a reintegração eco­
lógica das áreas abrangidas
pelo reservatório e sua devo­
lução à comunidade para que
esta possa dela rrsutruír da
melhor forma possível". Em

. seguida, aproveitando da o­
portunídade, o prefeito Joa­
quim Rico enalteceu a "gran­
de importância desta obra
para o povo de Paraíbuna e
da região".

Semana Santa terá
Via Sacra ao vivo

pp realizou' convencão:
Juvenal é o presidente

Já está sendo prepara. pela primeira' el em 'P,rai
huna. uma autêr.tíca Via Sacra ao \ i\ o, Eh ,j('ont~('f'r"

na sexta-feira santa, quando p realizada a t rdícionl "Ia­
sacra; 'que parte do morro do cruzeiro ('- tormína na
Igreja Matriz.

Apenas com:) finalidade dr dar, urna 'l:aiO'. ('O'I1'!'

nícação do sentido da .-e'1'a!1<1 santa. r r;", ":' ..,;('(lla:
um espetáculo teatral. foi que o Conselho l 'astornl dr,j·
díu promover mais e-se acontorímento, que por (ertQ
será de grande irnportúncla .

Para a' realiza~i'to dessa \ ia-sacra. esU,o tra!JaJlL,n­
do também (1'<; jovens do grupo CAIJEC e \;irios clemcn
t.QS ligados à Igreja. O início. que es!;i previsto Pi) ",1

às 13 horas, TO morro do Cruzeiro. ter.í 11m prólruz«:
A partir das l~ nor..s, no ('entro da c-idade. SI' realil'"
rá a cena da' entrada trLmfal de Cristo rln ,1f"'lI"alf'11

, Aent:ena'~:ão se íniciar.í ,no La:'.,," ela vlnt ri>. diri
gtndo-se..» sevuir, para o \lo'To do Cvuvcir«, onde ('1)­

mecarúpropriamente ii Via Sacra

() Partido Popular (PP) ,r'1
tem a sua diretorla cm ?a­
raibuna . , _\ convenção fOI
realizada TO último dia 20
de março

,\ convencão local. não tP.­
ve maiores no. idades. j:i que
o ),artidü possue apenas (l(j

filiados 110 munícrpío e )a ·ti­
cíparam eretívamente da
('om enção somente 20 fi:ia,
dos.

Com :1 dlretoría-Iocal for.
mada, jti eretua ra m LIma
reunião. onde ficou decld;(jo.
er.tre outros membros, que
o vereador .iuvenat de Olíveí- TIiI Ira aenlÍl! "u,,<> 1'05ÍI)"es
ra Santos (, o President ~ e polítícasem relação aos ou­
Deleuado do Partido Po.iu- tros partidos, e a próxima
lar. por Paraibuna , Em suas plei.-ão para prefeito e ve
úrrí'ima,.< reuniões. a direto reactores.



01 a 15 de abri I dE> 1981

mITORIAk

FolhadaSerra

o assunto

PÁGINA 2

,e ,., ,
Dimas Soares de Alvanln~a

Rua CeI. Cama.rgo, .146
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Mal!'! Uma convenção de partido marca ponto no
"{,r.llário poHtlco nacional. Desta vez foi. a do pp _
.Partido Popular, com Paraíbuna presente, também rea­
lízando .eleição' do seu díretõrío local.

Isto, à primeira vista, parece trazer uma nova op­
ção aos eleitores desta cidade.· No entanto, apresenta
apenas a Imagem, pois sabe qualquer um que nossa tra­
dição política sempre foi alicerçada em prestígíos pes­
soais, e nunca por dogmas partidários.

Como se não bastasse a entrada do PP, Já circulam
boatos, nos folclóricos pontos de encontros. de polttícos
'e politiqueiros da cidade, que outros elementos também
estão se congregando para formar o núcleo do PTB.
E não pára ai, não! Correu notícia de que o PT, o par­
tido dos trabalhadores, também estaria começando for.
mar seu núcleo de estudos na cidade ..

Por essas e outras, dá para arriscar o palpite de
que nas próximas eleições haverá uma movimentação
muito maior, em termos de diversificação política mais
profunda. Teoricamente as preferências apresent.1írão va­
ríações. E isto, em virtude do fim do bipartidarismo que,
agora, num pluralismo partidário oferece maior chance
de escolha entre um ou outro grupo político ... certamen-,
te irão prevalecer os parentescos OU simplesmente as
trocas de favores, para mostrar quem terá força maior.
..• Quanto ao PT, nada há de concreto, ainda. Contu,

do, informações outras dão conta que o PTB será uma
realidade em Paraíbuna, embora sua formação esteja
apenas em fase de cogitação. ..

.0 PP, por sua vez, já está formado.· Segundo se
comenta, está diretamente ligado a um chefe politicá lo­
cai oue pertence a outro partido. O PMDB, tradicional
partido de oposição nacional, mantém SlJa posição, ape­
sar de se saber que, em Paraíbuna, ~ conceito pou­''0 representa, já que a influência peS§ilaI, repetimos, é
o aspecto vitorioso de um pleito.

Por outro lado, embora ainda em fase de cogitação,
os pioneiros no lançamento do PTB garantem que este
partido se despontará como ala de maíor opção do elei­
torado paraíbunense, aquela massa descontente com a
críse da política local.. aliás, bastante dividida dentro
do PDS que, no momento, além de situação também faz
oposícão. E esta divisão, sabe-se perfeitamente, deve-se
a um comportamento não muito normal do partido pelo
atual chefe do Executivo que, na condição de líder, per­
deu-o para o seu principal opositor, um politico bastan­
te manhoso que ganhou a liderança do PDS, com maio­
ria absoluta, também já está deixando a desejar, pois
até agora tudo continua inerte, contrariando aos anseios
daqueles que deram seu precioso voto, na esperança de
que alguma coisa fosse feita em betleficio do partido.
Ou, se estão fazendo, ninguém sabe!!! .

Num resumo de tudo, entre atos e fatos, entre prós
e contras, ouem sai ganhando "''10 os eleitores. O plurí-

, nartidarismo lhes dá o prívílégto di' opcão, evitando u~

conglome-ado muito grande num aírnples- par departl'
dos. Diversificadas as correntes, espera-se, como decoro
-rência natural, um maior entrosamento político, na ex­
pectativa de uma luta homogêneaem benefício da pró,
pría .Paraíbuna ,
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o -avanço tecnológico mostra como pode miur o seno
tido humano da vida, se 'nos descuidarmos. A automa­

. tízacão favorece o ~istanciame~to entre Os corpos E! as
mentes, 'e nos convida a robotízação , _ ".

AJ; diversões modernas, a exemplo, nao facílítam o
contato entre as pessoas. mas aproximam o homem da
máquina. Contudo, aceleradamente, ganha terreno. ~:l!)re
asdi\'ersões que pretende substituir. E certos hãbítos
são subsituidos por merecimen~p; outros por força de
uma propaganda baseada na desinformação.

Pode-se- dizer que lazer é hoje mais uma ronte
de renda que uma necessidade ao alcance de todos. <.?S
evendedores de lazer» não se importam com a f~l1çao

. social, que exercem, senão com o st;tcesso de seus mves­
tímentos. Como todo grande tnvestímento é calçado por
fortes esquemas publicit~rios. este n~o foge à regra.

Se notarmos que, direta ou indiretamente,. a pro­
pasanda estabelece que só se diverte quem dispõe de
dinheiro para tanto, estamos a um passo de condu.ir
que estão confundindo propositalmente lazer e COnSllm1S~

mo ou melhor fundindo lazer ao consumismo, e, com
jss~ contribuir do para o conflito social.

'O uué isso tem a ver com Paraíbuna? ~ que apenas
nas cidades pequenas, c.om raríssimas ~xceçe,es, .ainda, .
é possível dívertír-se mais, com menos dínheíro, ou até
sem ele. Sem contar que o lazer junto a natureza é,.,
entre tantas vantagens, medicinal. .

Apesar disso, não é necessário afinar os ot1vldo~ pa­
ra ouvir um coro de vozes dizendo que «em Paralbuna
não tem nada pra fazer» - que falta de imaginação!
- e, pasmem, é um coro de vozes jO\·ens. que, entedía­
dos com a vida local, naturalmente vão passar os fins
de semana esbanjando «barões» em Las Vegas ,

Convém colocar: São todos parcialmente culpados
pela falta de opção que dizem haver, mas esperam que
alguém - talvez o governo - promova programas. l?a·
ra suas horas vagas: ou que alguém lance um novo brín­
quedo para adultos, nessa maratona de embalar [oguí­
nhos ridículos e caríssimos.

! Calculamos que há muito que melhorar nos progra­
mas desta cidade. Por isso mesmo não podemos per­
der tempo em lamentações e pichações.

«Particularmente, ausento.me do fim de semana, pa­
ralbunense, menos por opção. que por determínação!s
Dízia-rne um amigo. Assim, existem muitas outras pes­
soas que sabem o' gosto que tem esse lazer sem atro­
pelos: sem efeitos especiais. A estes e aqueles, damo
para que participem: Unamo-nos, paraibunenses de fé.
!\e somos Jovens, ou temos recursos; se podemos e não
fazemos, somos paraibunenses de fel.

SE NÃO HÁ O· QUE SE FAZER, TALVEZ SEJA
PORQUE NÃO FAZEMOS!

MAU R 0·5'
LANCHONETE~

Sucos - Vitaminas - Refrescos - Refrigerantes, etc

Ourante a Semana Santa - Bolinho de Bacalha.u,

- Tel. 62-001W
- SP

Escritíril CUtill Iii JIU
Tec. Conto Resp. José Benedito Soares' (DedêF

C.R.C. N'? 65.515

R. CQI. Camargo, 93 - Fone: 62-0148 - PARAIBUNA·SP

FAÇA SUA ASS,INAT,UR~~
-;',(.

Remeter. cheque nQminâl a favor de "t=olha da
$er~a" para a RuaCél: Camargo, ·146: Paraibuna.SP



De' repente, notou-se a música indo participar das
noites paraibunenses. Primei to tivemos as apresenta,
cões da Vanda na Lanchonete Xuxú, depois apareceram
,~('!'pstrir(\f; na Panela de Ferro e Lanchonete, Vaca Pre­
ta. 1\lai5 recentemente a Lanchonete Recanto dos Ta·
moios tev e a apresentação de Sónía Barbosa. E já sa­
bemos que mais coisas "['m por aí.

Isso é .multo bom, não só para os próprios músicos
desconhecidos. mas t!ambém para o jovem paraíbunen­
se, que, cada vez mais, terá maior opção de recreação
em' seus fins de semana. Que isso continue e não pare
mais!

-000-
Para a Festa c.e Santo Antonio já podemos contar

com duas r-ovídades. Uma delas é a exposição fotortrá­
fica Retrato de Um Povo - Ato II. que será realizada
por este jornal. Nada mais é do que a repetição, com
muito mais fotos. da exposição r:ue já realizamos em
1977. Se você tem alguma foto que diga respeito a
nossa história, envie-nos para que ela faça parte desse
importante acontecírnento . ...

Outro acontecimento serã o lançamento dd;" livro «Ca­
derno das minhas lembranças de Paraíbuna» de Rene·
dito Síqueíra e Silva, o «Seu Slqueíras, como é conhe.
cido de todos. Este livro conterá poemas e sonetos re­
tratando a ivída passada da gente e dos costumes de
Paraibuna,e ainda desenhos a bico de pena do próprio'
autor.

A partir desse dia quatro. ele expõe alguns quadros
no 3.0 Salão de Arte .J"l('l'reiense.

PAGINA 3.

"

Quem esteve lá, aproveitou multo. _ Foi a Festa de
São José, realizada no úr~imo dia 22 de março, no Baír­
ro do Campo Redondo; Teve procissão, missa, víoleíros,
café com biscoito, «rasta-pé» e até pau-de-sebo que foi
um verdadeiro espetcãculo no fim do domingo. Os res­
teiros João Carvalho, Hígíno e José Rubens, comanda­
ram muito bem as festividades. Estão de parabéns!

--000-'

Festa. de São Benedito
IV FEIRA DE ARTESANATO DE PARAIBUNA.

19 e 20 de abril de' 1981
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FEIJAo SACUDIDO

lanchonéte

ESPECIALIZADA EM COMIDA CAIPIRA
ARROZ SUJO LEITOA PURURUCA

FOGADO
VIRADO PAULISTA

QUIRERA COM FRANGO
APERITIVOS E LANCHES VARIADOS

Av. Dr. Lincoln Feliciano da Silva, 202
(RUA DO CAMPO)- Telefone: 62-0073

12260 - PARÀIBUNA-SP

E~trilõrio Paraibona
DESPACHANTE - RENATO CELESTE E IRMAOS

LICENCIAMENTO DE VEICULOS
CARTEIRA NACIONAL DE HABILlTAÇAO

(Renovação, Transferência. 2.a Vial
SERViÇOS DE ESCRITÓRIOS EM GERAL

Rua Major Ub.atubano. 130 - Tel: 62-0116

--Filial-
ESPFCIALlZADO EM INCRA

Icadastramento. atualizacão e recursos1
IMPOSTO DE RENDA FUNRURAL

VENDAS DEIMÓVEIS (Chácaras, Sities e Fazendas)
FAZEMOS SERViÇOS EM S. JOSf: E S, PAULO'

Pr. Marcelino A. Moura, s/n.? \ Iao lado da rodoviârtal
PARAIBUNA - S. PAULO

Legalize suas terras,
sem dinheiro

Projetas' Rl.!rais e Residenciais
Eng:o Manoel Luiz Ferreira

Rua Preso Castelo Branco,ri.o 680 - Tel.: (0124) 22·3890 ­
11660 - Caraguatatuba - S. Paulo

INVENTARIOS - DESAPROPRIAÇOES - POSSES - INCRA
-MEDIÇOES - DESMEMBRAMENTOS - REGISTROS DE

ESCRITURAS, ETC
- ESCREVA PARA LECRUSUL -

Ru~ Euclides Miragaia, 394 - eon]. l.a~!

12200 - São José dos Campos·iP
E AGUARDE NOSSA VlilTA

Expresso Redoviário
Atlântico S/A

Nossos horários de Paraibuna
a São José dos Campos - 6:00; 7~00; 8:00; 9:00; 10:00; 11:00:.
12:00; 13:00; 14:00; 15:00; 16:00; 17:00: 18:30 e 21 :30
Caraguatatuba - 7:00; 8:00; 9:00; 10:00; 11:00; 13:00: 14:45;
17:00; 18:00: 19:00 e 20:00
São Sebastião: 14:00; 15:50 e 23:50
Seo Paulo - 6:50; 7:50; 9:50; 12:5J; 15:50; 18:50 e 2f':50 (ven­
da de· passagem antecipada)
Jacareí: 18:50
Taubaté: 8:10
Bairro do Cedro: 8:00; 13:08; 17:30
Cedro/Paraibuna: 9:30; 14;30; 18:30
Horários de São Paulo a Paraibuna; 6:0t.J; 6:"5; 9:00. 9:40; 10:00
11:00; 12:00; 14:00; 16:30; 18:20; 18:30; 20:00; ·21 :00
Aqêncla, - Paraíbuna - Tel: 62-0138

levantamentos Topográficos

Mercearia
Central

de Augustinho Martins Neto
CEREAIS, DOCES E LATARIAS, FRUTAS,

VERDURAS E LEGUMES FRESCOS
Rue Cei. Cemargo, n.- 139 (0123) 62.()166

PARAIBUNA - SP.

FolhadaSerra
REPORTAGENS FOTOGRAFICAS

CONVITES DE CASAMENTOS - CLlCH~S

CALENDARIOS - CARTAO DE VISITA

(0123) 62-0084

Bar do Moacir
PETISCOS, PEIXE FRITO, SALGADINHOS
ACEITAMOS ENCOMENDAS DE PIZZAS

- o ponto de encontro dos amigos ­
Rua CeI. Martins, 214 - Paraibuna - SP

Tel: Recados - 62-0318
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ENO IAlAR 10 .1111
Chocolates

Lacta

.AZAR .0 D~IA R. CEL CAMARGO, 149 TEL-6~-OO?4 PARAIBUNA-SP
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ORAÇÕES

Quatro anos viajando
em uma bicicleta

A Igreja já está distribuindo os envelopes da Cam­
panha da Fraternidade que este ano segue o lema «Saú­
d~ para todos». O envelope com sua contribuição deve.
ra ser entregue no dia 12 de abril (Domingo de Ramos)
na Igreja Matriz. . o ,

Desta vez, com o sentido da campanha «Saúde Para
Todos», a metade da arrecadação local será destinada
à' Santa ca~a. de Misericórdia, que está passando por
momentos díffceís. O restante será destinado a diver.·
sas Iínalídades.

-000-
A tradicional Romaria de Paraíbuna a Aparecida

do Norte, já está sendo organizada pela Paróquia. Co­
mo de costume ela será realizada no dia 21 de abril
f~riado nacional, tornando-se com Isso. uma data propí~
cia para que os paroquíanos possam levar a sua home­
nagem a Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil.

Os interessados em participar desta Romaria. deve­
rão procurar reservar suas passagens com antecedência.
na Igreja Matriz, Casa Vitória ou com Antonio Marca
lIno e Juvenal Pereira (Naná).

-000-
E a AEP reabriu as portas, mais uma vez. Segun·

do seu presidente Paulo José ela esteve fechada por
causa «das reformas que precisam ser terminadas», Ago­
ra funcionará novamente as tradicionais brincadeiras de
sábados e domingos. Com a prograrnacão musical a caro
,:!O do Luíz, espera-se uma boa' qualidade na seleção das
müsícas. Nós merecemos!

Outra novidade é que já está acertado com o Con­
junto Nova Geração o Baile da Aleluia, que acontecerá
dia 18 de abril próximo.

-000-
A Comissão de Senhoras, .comandadas pela prímeí­

ra dama D. Delma Butulín, está em plena campanha
rara a reallzaeão da Páscoa das crianças paraíhunenses.
Novamente este ano pede.se a população que taça aso
suas doações em chocolates e doces, que serão distribuí­

.dos no domingo de pascoa.

ORAÇAOAO
ESPlluTO SANTO

Espírito Santo, voci que m. esclarece tudo, que ilumino
todos os cominhos poro que eu ohnjo o meu ideal, voei
que nw dó o dom divino d. perdoor • eJqUec:.r o moi que
me fazem; e queo todos os inslontes de minha Vida .stá
comigo, eu quero neste curto diálogo 09rodecer.lhe por
tudo e (onfi,...er mois uma vez que eu nunca quero me
sepoÍlu de' voe' por maior que sejo o i!usôo mONrial, nóo
Mrá o ",,"imo de 'Iontod. que eu Sinto de um dia estar
com você .. todos os mevs irmóos no glória pe'~tua.

Obrigodo mois umo vez. U
{A pessoa deverá fazer e,to orosõo 3 dios segUidos,

sem dizer o pedido, dentro de 3 dias será oIconfiodo o
groça, por mai. dil,eil quo '0101. Publkar anim qUO'
receber o 9ra(j;o.

~

Depois de Ja percorrer
mais de 50 mil quilômetros
em sua bicicleta Mlya1a, o
japonês TO MIO WTABE,
passou por Paraíbuna, onde
aproveitou para conhecer a
cidade.
. Tomio jéi anda' pelo mun­

do a 1 anos, e percorreu to­
da a América do Norte, Cen­
tral e está terminando de
percon er a do Sul. Depois
do Ilrasil, ele pretende ain­
da andar por toda a Atrí­
ca e EUropa. Para iSSO ele
vlaja sempre contando com
a a iudn de seus parentes '.jl;e
rtcaram no Japão e também
das colónias japonesas por
onde passa.

III
.'.ml· .~ I

I

l~~~~l~o~o~e~~ •• ~~o~~n~.en~~, o.
vós. ~ç~, pelo ocnor de' Deus, ctendet o mev pedcdo
Minhos 13 olmos benditos, sabidos e eontendtdos c vá..
peço pelp SO"91.e ql'e Jesos derrofT!ou, atel"ldel o meu
pedido, ~!os gotas de suor que J.. sus denomou de seu
sogrado torpo. atendei o meu pejido. Meu Senhor .Jesu:.
Cristo, 4'uie'o Vosso orn'e,óo me cubro .com os Vossos

'brOfiol. me glJorde no Vouo (oro<j,õo e me ,protcoIO com os

I
vo no. o1ho~. O"" Oeu~ de Bondade, VÓ~ ~o.~ me-v

adV~odQ. no vo.dO~'na rucrte. p.eç. a··..O$>que etendrns me'J~
pedidos ~ me "'1reIS dos mole~ e der-me sorte no Vida

Seguil'J'lev~ 'nlmigo~, que os olho~ do moi eêe me '<'eIO'"

cortai os forfio~ dos mev~ inImIgos. -M1nho~ ! 3 ol"..o~

..enditos,· sabidos e entendido~, se me flzerde~ alcançar
sta' gra~o (pedejT';·se O~ groço~) "corei devoto de·lIó.~ e
,ondorei publ,car esta oraçóo, mondando ~mbêm rezar

1TlOmiUCl

Reza'5' 13 PaI Nono e 13 Ave·Mano 13 dlos
blico~ão do Noveno. por Gro~os AIc~odo~

Topeçario Poroibuno
Consertos de estofados em ge­
rai .,..... Confecções de cortinas ­
Colocação de carpetes - Capas
pj autos - Único especializado

em Paraibuna.
Lad. Francisco G. da Fonseca, 6•

ITransporte de Cargos
A qualquer hora, em Pick-Up -

"Komb.í -Ponto no Largo de
Mercado. ou falar com o sr o
Senival, à rua Vise. de Paraibuna
n.? 89 - Tel: 62·0030

. Paraibuna . SP.

FICADOS j
FOTO PIRIIBUNI

REPORTAGENS'DE CASAMENTO, SOLENIDADES
BATlZADOS, ETC

POSTE RS E fOTOS PARA DOCUMENTOS
Rua Major Lbatubano, 14 - Fone: 62.0094

• o • PARAIBUNA·5P

~ç;lLTD
/1'0 PIHiI':\G.\2\'DAS NO AR

<::> ~<
~).. , .7~ - ALl'(,;IOEL D!o~

~ _~ l:} APARELHAGE:'I DE S01\1

~.. .'. . fOIH', 61-00IU -
,:PUBLICIDADE,
Rua CeI. Camargo, 1-+6 l'uraihune-Sl'

r~,~~~C,'Sll ST~o RRllM;!
~:I' I, TECIDOS, CALÇADOS. ARMARINHOS
~ ~CONFECÇ()ES PARA CRIANÇAS E ADULTOS

;;::::. MALHAS HERING - SULFABRIL - MALWEE
= -....: Ladeira Flávio Antonio Andrade, 75 - Tel: 62'0008
~ 12260 - PARAIBUNA-SP

~J
ROÚPAS UNI!SEX

APROVEm" OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA UNISSEX
CAMISETAS ESTAMPADAS - CAMISAS HAVAIANAS - CAL·
ÇAS - MACACOES - SAIAS JEANS - MINI·SAIAS - CON·
JUNTOS - SHORTS BERMUDAS.

Rua Humaitá, 48 - Centro - Paraibuna-SP
CEP 12260 - Tel: (0123) 62-0330

BLOCOS DE CIMENTO DE - 10, 15 e 20
FABRICADO,§ ESPECIALMENTE COM PEDRISCO

-Av. São José, 226·- (0123) 62-0017
12260 - PARAIBUNA-SP

SERVIMOS COMIDA CASEIRA
A MODA DA CASA

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 lia 22~00 h~

Praça Canuto do VaI. A -
12260 - PARAIBUNA·SP

\

Relojoaria «Jóia»
- Antonio Tadashi Taira ­

Consertos de relógios e jóias ­
Servicos cnrn garantia.

Bua I Humaitá, 42 - Paraibuna

Bicici.taria Aparecida
- Elzo Oliveira da Silva --

Peça~ e acessórtos
----consertos em geral
Rua Pe. Antonio Pires do Pra­
do, 76 Paraibunà - S. Paulo

PIIra anunciar - tel.: .62-0084

Rua Coroeel Camargo, n,o 146
PARAIBUNA . SP.

RABELO LTDA.
Sob a direcão de Hélio Rabelo

r.ot.Al;RCIO DE FRUTAS E VERDURAS
ATACADO E VAREJO

A MELHOR QUALIDADE PELO MENOR PREÇO. ,
ENTREGAS A DOMICILIO

Abastecemos 3 vezes por semana
segundas,qumtss e sábados

Prece Manoel Ántonio d. Carvalho, 118 -
tel: 62-0199 PARAIBUNA '- SP.

Pa.da.ria Sanlo Antonio
A PADARIA TRADiÇÃO DE PARAIBUNA

DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Camargo. 176 - Tel: (0123) 62·0060
12260 - PARAIBUNA-SP

Restaurante da Diilda

.....
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ESPORTE
COM 'ESPOrtTIVA

ZÉ BORRACHA

Patrocinio
Peças C.h aparraI

cnICO BRÁS
MOSTRA SUA ART E

~o po-gramade exposições
crganízado pelo rotõgrato
D~mas Soares, no Restaur-in­
te Panela de Ferro, está m­
cluído o nome do pintor pa­
raibunense Francisco Silva
Santana, aue assina seus
quadros com pseudónimo de
«F .. Santanax

A .ínauguração da exoosí­
,'00 está marcada para o ·.Jró.
xímo sábado, dia 11 de ah-il
19 horas e contará, com ::m(
mação do Regional formado
por Dedé Mesquíta e .eus
irmãos.

Chico Brás. que se afirma
um autodidata, veio até 110­
je no anonimato, dese.r.ol,
vendo sua pintura. contando
com valiosa orientação de
um outro pintor, muito co­
nhecído de todos nós, n Sr .
Francisco Vida!. .JãeX,10s ua
Mostra de Artistas Paru ihu­
nenses, em junho de 7B. I,
tem quadros expostos no :J(1
Salão de Arte Jaca-eiense,
a partir deste 4 de abril. -

IDE Ulm
IDE UM LUGARlrrtõ 11 ,

lBETRATOI

cada para atrapalhar a sua
líderanca na corrida.

Depois. nossa atenção foi
toda voltada para o lavem
Betão, que iria narticinar do
arremesso de disco. Mas no­
va surpresa aguardava-nos,
pois para 'tomar bastante
impulso, girou tanto o corpo
que atrapalhou-se todo, der­
rubando o Cisco no pé. A
sorte é que a segurança j<i

. estava de prontidão e foi
atendido imediatamente.

Quando os alto-talantes a­
nunciaram um novo repre;
sentante de Paraíbuna. o pü­
hlíco todo ficoa ourieada. TO­
do mundo já esoerando que
algo ínusítado fosse aconte­
cer. Era a apresentação de
Ivan Tabórda, nossa grande
e real esperança de conse­
guir pelo menos uma meda­
lha de ouro. Ao fazer a sau-,
dacão foi aplaudido de né,
que a estas alturas, para
descontentamento das outras
delegações, só lle ímporta-.
vam com representantes de

\Paraibuna. Todos esperavam
oue. alao íncrívet aconteces­
se. Realmente aconteceu!
Depois de calorosa recepcão,
com Ivan Tabérda mais erno­
cionado que pai em porta de
maternidade. fez-se u-n s~:ê'1'

cio sepulcral. Ivan Taborna
deu uma carreira de mestre.
encostou sua vara no cbão
e pulou com perfeição. Pas­
sados alguns segundos. no
tau-se A explosão de ah!gria
do público A nossa espersn­
ca deu um pulo cO'U tanto
impulso que foi cair fon 110
estádio' onde se roaüzavam
as provas. Denoís. jli. mais

.calmo, çngessano da caheea
aos nés. Ivan dec1a-ou '1 ím.
'prensa. que tinha recebido
ardes para pular o mais alto
possível e assim l) fê?

Em face das férias do nos­
so Marer-haí Humberto de
Castelo Branco, o Estádio
Municipal, sou obrigado,
mais uma viez, a buscar no
me'! caderno de anotações
mais algum fato pítoresco
acontecido no passado.

Por volta de' 1971, realiza­
vá-se em São José dos Cam­
pos a XX Olimpíada Estn­
dantil, com a participação ­
de várias cidades do Vale do
Paraíba. E Paraíbuna esta­
va lá. Para representá-la.
preparam-se vários atletas.
pois sabiam aue seria a
grande char ce de serem c~

nhecídos ' internacionalmen­
te .. Nossa equipe era, na
maioria, composta por atle.
tas jovens e ainda desconhe­
cldos.

Os poucos que tinham al­
guma fama, e, consequente­
mente, eram conhecidos do
grande público: Betão, Bidi­
to, Ivan Tabórda e Geraldo
pararaca. Não conseguimos
nenhuma medalha, mas foi a
equipe que marcou a melhor
presença, pois sempre que al­
guém de nossa' delegação se
apresentava, acontecia algo
hilariante. Nosso primeiro
atleta ase apresentar foi Bi­
dito, nossa grande esperanea
nos 100 metros rasos. De
fato ele correu espetacular­
mente, mas ao ultrapassar a
1inha de chegada. em vez de
cortar a fita que assinalava
a chegada, ínexplícavelrnert­
te, ele passou por baixo. t
lógico cue esse fato causou
a sua desclasstíícação. Mais
tarde Bidito confessou (jue
não sabia que era para' cor­
tal" a fita. Além, disso cul­
pou seus treinadores, que
nunca o ensinaram a arre­
bentar fitas. Para ele aqui­
lo era um simoles arame.
que poderia ter sido colo.

Aut 8
Mostra fotográfica que será realizada em Junho, mos.

trando a história de nossa cidade e nossa gent..

Já está nas bancas
Se você tem uma fotografia, data de antes de 1965,

que diga respeito a nossa cidade, entre em contato com
este Jornal,' para que ela faça parte desse aconteci-
mente.

.Medicina
rolhadaSerrae5aúde ;


